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 A arte contextual marcada pela ausência de intermediários obra/realidade coloca em 

jogo a dimensão conceitual da arte, ou seja, os critérios de definição do objeto artístico, do 

sujeito artista e da própria arte como linguagem autônoma. A arte realizada em contexto real 

propõe uma experiência de abalo no que foi sedimentado pela ordem estabelecida. A relação 

obra/espectador é uma via de mão dupla, que desloca códigos de leitura através de signos que 

apontam sentidos múltiplos. O caráter perturbador dessa arte contextual é provocado pela 

abolição das barreiras espaço-temporais entre criação e percepção da obra (ARDENNE, 

2002, p.44). A dimensão processual da obra se corporifica na materialidade do instante. No 

campo das artes visuais, mesmo quando o corpo do artista não participa da obra em exposição, 

a presença do espectador é solicitada a acionar o corpo da obra1.  

A partir da noção de arte contextual, analisada por Paul Ardenne, podemos considerar 

a presença do espectador como coisa concreta (entre outras tantas) que compõem o contexto 

de realidade da obra. Mas até que ponto a configuração do corpo coletivo pode ser vinculada à 

materialidade do acontecimento performático? Para desenvolver essa questão, situo a 

performance no campo das pesquisas cênicas contemporâneas, tendo em vista que, assim 

como nas artes visuais, o teatro performativo implica um devir acontecimento (FÉRAL, 2008) 

que inclui a atividade do espectador-participante. No entanto, diferentemente da linguagem 

teatral que situa a presença do espectador como parte integrante do jogo cênico (GUÉNOUN, 

2004), a dimensão comunicativa do teatro performativo propõe uma escrita cênica 

desarticulada, que desrespeita as hierarquias entre os elementos cênicos e desestabiliza as 

categorias de percepção do espectador. Uma escrita que, ao se colocar em jogo na 

temporalidade imediata do acontecimento, reconhece seu estado de risco.  

No teatro performativo, a relação obra/espectador se abre como via de mão dupla: o 

devir acontecimento não supõe apenas a atividade do espectador, mas também – e talvez essa 

seja a parte mais complicada – a vulnerabilidade do corpo performático. A diluição do corpo 
                                                 
1 Além dos conhecidos Parangolés (Hélio Oiticica), Bichos (Ligia Clark), cito o Vôo-Velofluxo (2009) de Suzana 
Queiroga. www.suzanaqueiroga.blogspot.com  



sujeito de si mesmo, a composição do movimento em sua dinâmica contextual, o desequilíbrio 

das fronteiras dentro/fora do corpo e os espaços de interação convivem na urgência do 

momento. Assim, as configurações do corpo coletivo não incluem apenas o tipo de relação 

performer/espectador, mas a própria atividade do espaço, as múltiplas temporalidades que 

emergem do confronto corpo a corpo com a materialidade contextual da ação. Tudo isso 

colocam em jogo os limites do corpo “treinado” para atuar em cena.  

A partir da minha experiência como diretora do Coletivo Líquida Ação (Rio de 

Janeiro) desde 2006, e das experimentações cênicas baseadas na montagem entre espaços 

físicos, ações coletivas e a materialidade (líquida) da água, irei associar a vulnerabilidade do 

corpo performático à perturbação da ordem das coisas, pontuada por Ardenne em sua análise 

da arte contextual.  

O conceito de ação em estado líquido, que norteia as minhas pesquisas cênicas com o 

Coletivo, designa uma ação cuja forma depende das suas circunstâncias de realização 

(recipiente/lugar). Esse conceito, elaborado pelas necessidades práticas de nomear o que é 

feito, suscita reflexões constantes sobre o que produzimos artisticamente. Assim, nos 

apropriamos das experiências práticas por conceitos operatórios (BARBA, 1994) cuja 

dimensão classificatória estimula novas perspectivas sobre os processos artísticos realizados.  

 

Estado líquido da ação. Maleabilidade da ação cuja forma depende do 
lugar/recipiente em que acontece. Ação incapaz de ser reproduzida de 
maneira idêntica. Ação hiper-sensível aos fluxos do tempo/espaço. Ação 
capaz de provocar reações químicas em nossa percepção dos meios físico, 
social e cultural. Ação com água. 

 

O conceito de ação líquida também envolve o funcionamento do Coletivo: tipo de 

organização flexível, que não se baseia em relações de exclusividade e possibilita mudanças 

de funções. O roteirista de cinema, convidado para escrever textos falados também atua como 

performer, a bailarina-performer edita um vídeo, outro performer elabora e produz o figurino, 

o músico performa sonoridades, etc. Esse funcionamento instável, que permite mudanças de 

lugar (função) a cada processo performático, não apresenta garantias de qualidade artística – 

no sentido convencional do termo – mas engaja a pessoalidade do artista numa vontade 

comum: atuar em conjunto. Nesse processo criativo, novos campos de conexão corpo/meio se 

organizam em redes de informações sensoriais, imagéticas e simbólicas, que envolvem 

diferentes configurações entre as pessoas que atuam no Coletivo. Pode-se dizer que esse é um 

modo de preparação das líquidas ações: passar por lugares diferentes, experimentar o lugar do 

outro, se disponibilizar em relação ao desconhecido.  



Meu lugar de diretora, portanto, apresenta-se como um paradoxo diante de tanta 

flexibilidade. Mas, afinal, o que é ser diretora de Líquidas Ações? Esse artigo é um exercício 

de resposta. Talvez seja melhor utilizar o termo direcionar em vez de dirigir, pois se trata de 

“canalizar” (por preparação prévia) o fluxo das ações na sua dinâmica contextual. A imagem 

desse direcionamento pode ser comparada à preparação de uma festa: é preciso pensar em 

todos os detalhes, mas a festa em si não é ordenável. Pelo contrário, a dimensão ritualística da 

festa – sua eficácia simbólica – supõe a desordem social vigente. A renovação da ordem 

social, promovida pela festa, implica a sua destruição temporária. No caso da performance 

artística o caráter festivo da desordem temporária não está vinculado à afirmação da ordem 

social vigente, mas ao abalo das categorias de percepção do corpo como meio de acesso ao 

mundo (físico, social, cultural, etc.).  

Nesse sentido a configuração do corpo coletivo, como parte integrante da 

materialidade performática, se instaura na liquidez das ações consumidas pelo espectador. A 

noção de corpo coletivo não necessariamente segue o ideal comunitário de participação de 

todos, mas possibilita que todos interfiram no percurso dos acontecimentos. A participação do 

espectador aciona o corpo da obra na medida em que revela variantes inesperadas da 

performance “projetada” e instaura diversos graus de desordem. Minha concepção inicial das 

performances, realizadas e elaboradas coletivamente, conta com esse tempo do confronto 

imediato. A configuração do corpo coletivo, como parte da ação performática, é elaborada a 

partir dos procedimentos de desconstrução que jogam com os códigos e as competências do 

espectador (FÉRAL, 2008, p.30). O espectador não pode mais apenas contemplar o que lhe é 

oferecido, pois ele é solicitado a “fazer funcionar” a obra. A dimensão espetacular da 

performance como pesquisa cênica não é descartada, mas se afasta da idéia de espetáculo 

como produto acabado oferecido aos deleites da contemplação.  

Para concluir, retomo a reflexão sobre a relevância da vulnerabilidade do corpo atuante 

na dimensão coletiva do acontecimento performático. No caso do Coletivo Líquida Ação a 

presença física da água como matéria de criação dos performers, como um dos eixos da 

pesquisa cênica, revela a dimensão vulnerável do corpo performático. A passagem repentina 

de estados corporais (seco/molhado) destaca os contextos de realidade que atuam sobre o 

corpo no seu devir acontecimento. Performer e espectador se situam na intimidade dos 

movimentos suscitados pela água. Ambos são absorvidos pela “imediatidade” da ação. Mas o 

espectador também pode ficar no exterior, registrar com frieza as ações que se desenvolvem 

diante dele, mantendo o direito do olhar que permanece exterior. (FÉRAL, 2008, p.31). 

Assim, as configurações do corpo coletivo explicitam o próprio caráter processual da 



performance que, como campo de pesquisa cênica, dialoga em muitos aspectos com as artes 

visuais. Tendo em vista que a experiência da cena ao vivo (atores/espectadores) já é 

constituinte do teatro como representação, os processos de desconstrução propostos pelo 

teatro performático lidam com um alto grau de complexidade dos contextos de realidade da 

obra. No caso das Intervenções Urbanas, realizadas pelo Coletivo Líquida Ação essa 

complexidade contextual se evidencia na relação corpo/espaço mediada pela água.  
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